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Este livro foi dedicado a um namorado especial, ele 

conta uma linda história de amor vivida na adolescência, 

contendo dedicatórias a um namorado. 

Ele foi feito em forma de presente para Lucas, o segundo 

personagem mais importante do livro, falado pelo 

narrador ele conta sobre Alessandra Lopes Siqueira e 

Lucas Cordeiro Romão, dois indivíduos que se amam, e 

que passaram por cima de muita coisa para ficarem 

juntos, esta primeira edição de you and me conta o inicio, 

e ao longo dos anos esta história continuará. 

Eu quem vos falo sou Alessandra, personagem principal 

e narradora do livro, e é claro autora também. 

Viage nessa história com agente, se não gostar do livro 

muito obrigado por comprar e pela sua atenção mesmo 

assim.  
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Meu nome e Alessandra, tenho 15 anos ,moro no Brasil, 

na cidade do Rj, zona oeste Realengo. 

Bom nossa história acontece em Padre Miguél ,dentro de 

nossa escola , mas antes disto vamos voltar um pouco no 

tempo. 

Era um dia comum de semana de final de outubro, 

quando infelizmente eu minha mãe e meu padrasto 

tivemos que nos mudar da casa de campo grande, 

morávamos em uma vila até bem grandinha, minha vida 

era estudar comer fazer minhas coisas em casa e ir na rua 

ficar com minhas amigas, quando nos mudamos isso 

infelizmente iria acabar, pois iriamos para a casa de 

minha avó, e quando eu ia pra lá eu não costumava ficar 

muito na rua. O ponto positivo nisso tudo é que agora 

seria melhor para ir na igreja, mas fora isso parecia que ia 

ser um saco a minha vida aqui sem meus amigo sem a 

rua e tudo mais. 

Mas eu estava enganada, meu primeiro dia de aula foi 

normal como todos os outros, conhecia algumas pessoas 

daquela escola, mas eram poucas as que eu conhecia 

porque e já havia estudado a alguns anos naquela escola, 

mas não tinha mantido contato com as pessoas, alguns 

rostos me eram familiares, mas muita gente tinha 
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mudado, não falava com ninguém na escola a não ser 

algumas pessoas que eram da minha igreja, mas elas 

tinham seus próprios amigos então nem podiam me dar 

muita atenção, marquei um grupinho de pessoas na 

escola com quem eu achei que poderia fazer amizade, e 

continuei quieta na minha. Quando as pessoas souberam 

que eu tinha vindo da escola de campo grande, pensaram 

que eu era burra em ter saído de lá para poder estudar 

em uma escola muito menor, mas não me arrependo, 

prefiro os amigos desta escola, as pessoas daqui são 

muito mais humildes, tem uns e outros como tem em 

todas as escolas, mas as pessoas daqui são mais legais. 

Como eu imaginava eu ir pra rua acabou, agora estou 

mais perto das pessoas da minha família, é bom que eu 

posso ajudar elas, e também agora posso voltar a ser 

mais ativa na igreja. Acabou sendo uma boa coisa eu vir 

parar aqui, até que não foi tão ruim assim não, para 

compensar ainda tem a feira também que eu amo, tenho 

frutas gostosas com mais frequência durante a semana 

para comer, é acho que esta até legal agora. 
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No primeiro dia de aula, antes de eu ir para a minha sala 

e tudo mais, eu cheguei na escola, entrei  e sentei-me na 

escada da capela da escola. na porta que era virada para o 

pátio. Chegou uma menina ruiva e sentou no mesmo 

degrau que eu, só que bem afastada lá no canto, eu 

reparei nela, mas fiquei quieta na minha só observando, 

depois de um tempo, chegou um menino e sentou-se ao 

lado dela, eles pareciam namorados, e eu só reparei, o 

menino era o Lucas. Quando vi aquela pessoa fofinha, 

minha reação foi   " Cara, ele parece aquele personagem 

de desenho, aquele carequinha que tem uma seta azul na 

testa que controla os elementos! Mas até que ele e 

bonitinho", mas né, parecia que ele tinha namorada, 

então não dei muita atenção não. 

Pulando uma parte bem grande da história, umas três 

semanas depois eu estava amiga de algumas pessoas da 

minha sala, a ruiva, uma muçulmana doida, um chorão e 

mais as pessoas que eu ia conhecendo aos poucos. 

Descobri que ele não era namorado da ruiva, mas é ex, 

eu sabia que tinha alguma coisa entre eles dois, assumo 

que fiquei com um pouco de raiva, mas eu nunca teria 

chance com ele mesmo. 

Fui tentar virar amiga dele, fomos apresentados, de 

forma muito  informal nos, conhecemos mesmo pela 



You and me 

 pág. 9 

internet. Adcionei ele como meu amigo e tentava puxar 

assunto, todos os dias, mas ele nunca sabia meu nome, 

ou pelo menos fingia que não sabia, toda vez era a 

mesma coisa; Qual é o seu nome? Quem é você? E 

nunca acertava meu nome, até o dia que ele sem querer 

ou querendo, não sei, disse meu nome, eu pensei que 

estava sendo pouco percebida, mas sério, eu ia encher o 

saco dele até ele me dar atenção. 

As pessoas da escola chamavam ele de Pará, mas eu só 

chamava pelo nome, não sei mas nunca gostei de falar o 

apelido dele, começamos a fazer brincadeirinhas mas era 

só amizade mesmo, ainda mais quando fiquei sabendo 

que ele estava afim de uma menina que eu detestava. 

Fui tentar ter contato com outros meninos que eu 

poderia ter atração, mas nunca dava certo (Amor essa 

hora você virou e disse mô faz isso em casa, e um dos 

garotos que tentei te esquecer passou e falou contigo), 

então continuei sendo  amiga dele, na esperança de que 

um dia  poderia ser meu, mentira eu não achava que  

poderia ser meu, mesmo, não tinha muita esperança, 

traduzindo não tinha nenhuma. 

Nossa amizade ainda estava estacionada, até o dia em 

que ele me pegou triste no pátio, ele perguntou o porquê 
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de eu estar triste, eu não queria falar, mas ele acabou me 

fazendo chorar com palavras bonitas, eu me levantei 

porque ele me disse pra ir lavar o rosto, e meio sem jeito 

demos nosso primeiro abraço, depois disso fui lavar o 

rosto mais alegrinha. 

Pouco tempo depois ele começou a demonstrar mais 

afetividade, a falar comigo sempre e a ficar comigo em 

chamada de vídeo na internet, e fomos ficando mais 

íntimos, mas eu nunca esqueci que gostava dele. 

 

 

 

 

 

 

 

 


